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NA ARA DE APOLO 

E' ainda a Poesia a suprema arte. A beleza csti para ela como as 
estrêlas p:ua o céu. Numa simples estrofe pode encerrar-se todo um mun. 
do interior, um céu de junho, uma paisagem inteira, a própria vida. Num 
verso, como numa gota límpida de orvalho, cabem todas as côres e trans- 
figurações. Na ante-manhã da existência, a forma de que se revestiu a 
linguagem humana foi a da imitação do ritmo das águas, rolando de pe­ 
dra em pedra, em cadência musical. Quem diz música diz poesia. A ex- 
pressão daquela é o som, desta, a sílaba. Ambas vieram irmanadas atra- 
vés da rede dos tempos. Os primeiros poetas, desprezados os aedos len- 
dários Orfeu, Museu e outros, com seus hinos às divindades ao som de 
flautas verdadeiramente mágicas, Daví modulando ao "neble'' ou "nablo .. , 
espécie de harpa, no Tabcrná.culo e no templo, seu Saltfrio, os padres 
brâmanes entoando durante os sacrifícios os hinos dd Sama-Veda ou Veda 
das melodias, os primeiros poetas, repito, com o nome de rapsodos, can- 
tavam episódios do mais antigo livro grego - Ilíada e Odisséia - no sé- 
culo IX ou VIII a. C., e os trovadores, na Idade Média, não procediam de 
outra maneira, de côrte em côrte e de castelo em castelo, suspirando seus 
amores ao som da cítara. Tanto é poeta, pois, Wagner quanto Choca no, 
Schumann quanto Alvares de Azevedo, Beethoven quanto Byron, Albenit 
quanto Amado Nervo, Paganini quanto Lugones. . . E os verdadeiros cria- 
dores, aqueles que escreveram com sangue, no conceito do autor de "As­ 
sim falava Zaratustra", têm a vida eterna das águas e a grandeza sempre 
nova das montanhas. O verdadeiro artista é de todos os tempos. SentJmos 
o belo, quer através das páginas de Calidase, Firdusi, Saadi, Li Tar-pe, 
Anacreonte, quer das de Dario, D'Annumio, Pezoa Véliz, Stecchetti, Ma­ 
ria Felicia Solari de Gamboa, Edgardo Genta, Da Costa e Silva e outros. 
Arte é eternidade. Chega a esta quem vai àquela pela dor de viver, pela 
alegria de amar, pela insatisfaç:io de produzir. Criar é torturar-se. A se- 
mente da idéia ou da emoção/ é semente maldita. Arrebenta em flor na 
manhã de sol, para despetalar-se, rosa efêmera de Malherbe, ao fechar do 
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crepúsculo. E ao cair das pét:tlas, vai secando a árvore. Um tronco que 
morre, � um gesto que se paralisa, um beijo de cõr que cmp:tlidcce, um 
poema de perfume que se perde no ar. Num viver tio prosaico qual o 
do nosso século, nwn momento tio triste e inquieto d:i humanidade, por 
� não conservar as fontes reais da beleza? A música, a pintura e a poe· 
sia, sem fugirem seus cultores, nas formas ex-pressionais das mesmas, da 
órbita da nossa comprttnsão, do nosso raciocínio, são tão necessárias ao 
homem moderno como o próprio trigo. Senti-las, parem, para vivê-Jas; 
vivê-las para c.xprcssá-las. Na fôrça da conccpção a raiz da alma, mer- 
gulhada na terra leve da simplicidade. Literânamente, arrancar da grande 
noite que o envolve, o diamante espl!ndido da poesia e alçá-lo, novamen- 
te, ao seu altar de luz, como o disco de um sol. Nem o ga.lopar desen- 
freado dos potros da imaginação em arremetidas vandàlicamentc inovado- 
ras, nem a estagnação das igw.s rutura.is da inspiração. Arte nova, não 
nova arte. Conquistar a bclcn, nunca violentar a beleza. Ir ao incriado 
pelo já criado. Arrancar chispas de estrêlas do granito bruto, vulgar. Fa- 
zer da Jitentura um apostolado de amor e abnegação, jamais um motivo 
pua aparecc.r. Ferir o mármore informe com o carinho de quem toca o 
próprio coração. Niio ser mais um escritor, ser o escritor. Que em cada 
página pulse toda a alma do seu criador. Sinta-se em todos os períodos a 
personalidade integral do artista. Ter no espírito o poder de um Deus e a 
prodigalidade da luz. Ver os homens e sofrer com os homens; abrir os 
olhos às cõres da primavera e os ouvidos aos cantos dos pássaros; transvi- 
ver numa ri que coaxa ou na "efêmera" que vive apenas o momento do 
amor; dilatu-se no corpo elástico do vento ou no penacho de fumo que 
busca um cfu azul de porcelana; rir com o raio de sol que atravessa como 
aguda lâmina as sombras densas de calado abismo; enredar raízes com os 
vegetais e florescer; dar vida perene aos sêres ou coisas em si mesmo ou 
de si mesmo. Projetar nos séculos o efêmero da vida. Redar aos seus SC• 

melhantcs, transfigurado em sonora beleza, tudo o que anda em tôrno e 
já cansou os olhos comuns a êle a.feitos. Numa palavra: criar. Novo 
Deus, do nada trazer o todo; num gesto apolíneo despertar o que dorme 
em sua "psiqué'' ou apenas sublimar o que toca. Fazer da noite, aurora; da 
dor, alegria; da cinza, chama; da lágrima, apoteose de sonho ... O poc• 
ta é o palhaço romântico de Banville, acróbata fantástico que, aos saltos 
pelo trapézio, acaba por rolar entre as estrêlas . Por que, pois, não pedir 
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aos munes festas pelos ramos e casquinadas de luz pelos espaços, para re- 
ceber um novo eleito que chega ao sólio do sagrado templo de Apolo? 
Um poeta é um Deus perdido entre os homens. Sua voz, que raramente 
afirma e quasi nunca nega, é uma revelação de beleza e encantamento, às 
vezes; outras vezes, uma pergunta eterna dentro da vida, fora da vida 
e além da vida. 

No jovem que chega, não há os entusiasmos cosmogcnésicos de Sâbat 
Erca.sty nem os arroubos volutuosos à Gilca Machado ou à Alice Lardé 
de Venturino; menos ainda, as desesperações e derrotismos do português 
José Duro, do grego Constantino Kavafy, do colombiano J../sunci!n Sil- 
va, do brasileiro Augusto dos Anjos, do húngaro Ladislau Javor ... mas 
existe sempre um motivo humano cm cada poema, que convida à vida ou 
ao recolhimento espiritual. Se não surpreendemos tambem, sonoridades 
orquestrais de um Vargas Vila, de um Moacir de Almeida, de um Victor 
Hugo, em seus versos, a simplicidade, entanto, rola em cada estrofe, car- 
reando as mais belas emoções. E, nesta altura, çh6ca-se o criador com a 
criação, manda a fôrça de uma sincera amizade que o diga. O que não 
empequencce o autor nem desvirtua sua obra. Antes situa com maior real- 
ce ambos. E' a transfiguração do homem para arte e pela arte. Contudo, 
não pôde o vate fluminense fugir, aqui e ali, à monotonia natural do sim- 
ples. Reflexo talvez da preocupação de sê-lo invariàvelmente. E wn 
pauco tambcm da busca da rima, que parece, por vezes, atormentar o novo 
cultuador das musas. Andou, aliás, bem avisado Pimenta de Moraes cm 
não desprezar as caprichosas rimas, pois, já sentenciara, em 19H, atra- 
vés das colunas de "La Nación", um dos mais agudos talentos da Argen- 
tina: " ... no cs el poeta quicn abandona a la rima, sino la rima quien 
abandona ai mal poeta, para que éste haga lo unico que puede hacer: es 
decir, prosa ... Un poeta sin rima es un mendigo lastimoso. Es menos 
aun; pues par el mero hecho de no poder rimar, ha muerto. Claro es 
que eso, como toda miseria vanidosa,, pretende encubrirse con e� nombre 
de libert:ad. Mas la impatencia que revela, es la peor de las servtdumbres. 
Curiosa prueba de dominio musical la que empieza aniquilando el i�tru- 
miento ..... Para finalizar assim: "Materialmente hablando, la poesia es 
verso; y esencialmente el verso es rima. como el pájaro es ala.·· Os temas 
do jovem iguassuano não transcendem a órbita da vida do home� nor- 
mal, entanto, dizem seus poemas muito e fundamente ao nosso sentir. Não 
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é um novi-românticc nem um modernista. E' poeta. Simplesmente poeta. 
Anti-clássico por índole, sem as orgias obscurantistas das idéias e os in- 
finitesimais silábicos tio ao gôsto dos pscudo-inovadorcs. Sua fertilidade 
criadora é sóbria, mas equilibrada. Porque Pimenta de Moraes tem cons- 
ci&cia da verdadeira criação artística. Sabe que esta é a procura dcsespe- 
rada e desesperante do neve através do antigo; dizer coisas sabidas com 
palavras novas; cantar o amor, que foi coleio de serpente com Safo e lírica 
beleu. com Hafiz, com inéditas combinações vocabulares e musicalidades 
consoantes com o século; ir ao criado pela vereda do profundamente sen- 
tido; ser voz do seu tempo ou do futuro sem deformar os limites exatos 
em que se agitam nossas inquietudes e paixões; em menos palavras - 
unir os polos aparentemente intocáveis, passado e porvir. Sem daí inferir- 
se o insurgimento do [ovem estreiante contra a libertação estética, que com- 
preende e aceita, mas sem os abotinismos à Merinetti . A libertação do 
verso esti acorde com o século ,·ertiginoso que vivemos. Como imperati- 
vo da época, surgiria fatalmente, apenas livre da zoada de guisas e falsos 
maracls, dos esgares das miscaras de última hora, das mágicas sediças, 
do carnaval extemporâneo imposto. O evolvimento natural das coisas, do 
meio e do sentimento, êste corolirio dos primeiros, traria a transformação 
do metro e da rima. Antes da chamada escola moderna, já existia o verse 
sem rima e medida de sílabas, qual o dos hebreus, dentre outros, na an- 
tiguidade, e o hai-1:ai nipónico, em períodos posteriores. E, em nossos 
dias, novas belezas em versos brancos, estio nas obras de Fagundes Va- 
rela e Olegario Mariano, para citarmos dois apenas; e efeitos magníficos 
de ritmos, nas páginas imperecedouras de Chocano e Hermes Fontes. 
Poderíamos dizer, numa tentativa de classificação, que a poesia de Pi- 
menta de Moraes é um hífen atirado entre as correntes estéticas do pas- 
sado e do presente. Assim seu livro talvez não agrade 11 alguns de nes- 
sos críticos, 2os que envergam o último figurino estrangeiro e aos que 
permaneceram enterrados num chapéu-côco, porque não é bastante mo- 
derno para provocar o dellrio dos esquerdistas, digamos assim, nem su- 
ficientemente velho para os aplausos da ala direitista. Negar-lhe-ão as 
faixas brochadas de vermelho, a publicidade sonora e luminosa, os exces- 
sos comerciais das vitrinas com retrato centraliundo a pirâmide dos vo- 
lwnes estudadamente dispostos. Que importa! A poesia é para a vida 
livre de um veículo, de uma tarde no campo, de um alvorecer frente ao 
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mar ou para os momentos velados de uma sala esquecida acesa na noite, 
de um portão em penumbra, de um terraço ao luar. E num dêsses mo- 
mentos de sonho, de recolhimento, de amor, de beta.se ou de melancolia, 
algumas destas estrofes trarão um estremecimento de gõzo ou de emo- 
ção, arrancarão uma 1:1.grima de tristeza ou de inquieta alegria, Maior gló- 
ria não espera um verdadeiro poeta. E Pimenta de Moraes é um beletris- 
ta de berço. Brasileiro? De nascimento apenas, creio. Ainda que os poe• 
tas não tenham pãtria, sinto no autor que chega um europeu. Mais pre- 
cisamente: um luso. O que talvez o envaideça. E" o que atesta sua poesia 
não raro. Quanto vai nesta quadra da alma popular portuguêsa: 

"Oh, velha caia, btrfO me11 ! 

Casa bran,a, 

nobre , franca, 

li aquela que De111 nu deu."' 

Do verscjador erudito d'além-mar, esta : 

"Cestos e cestos de morango1 11erme/hor, 

moíbas t molhos d, cra1101, 

t bra;adai de Ji11ros 

, sacos t 1a,01 J, piw." 

Sem, contudo, nos referirmos à ""Saudação a Portugal"", na qual pro- 
curou o vate fluminense, certo propositadamente, o estilo português e o 
jõgo de certas palavras. Aqui cabe dizermos ser estranhivel preferir Pi- 
menta de Moraes a decadência lusa ao repontar esplêndido do nosso con- 
tinente. Deixou-se o jovem versejador arrastar-se pelas fantasias do por• 
que-me-ufanismo lusitano, quando em volta, ao alcance de suas mãos se- 
quiosas, brota em luz, em cõr, cm perfume, cm energia, em vida, o gran- 
dioso e belo do novo mundo. A América. é um grito atordoante de bele- 
za e liberdade. E seus filhos não podem, não devem fugir a êle . A or- 
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qucstração vc'1nica e tumultuária de sua natureza virgem e gn.ndíloqu.;i, 
! uma cpopéia desbordante, imenu., cósmico-vital. Talvcx (icassc o poe- 
ta, por seu tcmpc�nto comedido, frio ls vezes qual o de um chim, 
aturdido frente a tanta côr e tanta luz. Artista dos tons menores, d.t se- 
renidade tagorcana, prefere os ambientes burguêscs, as paiu�ns plúm- 
beas, os cas:u:ões de fadud:as patinadas pelo tempo, os amores calmos 
à Julio Dioís, os serões desfiados à sombra de noturnos de Chopin ... 
E o novo mundo foi criado por um Deus-Poeta csb.lnjador de belezas im- 
previstas. A nota constante na poesia de Piment11 de MoBC$ ! o culto 
do passado com SU1S í 1guns awteras e meras sombras queridas, as pre- 
tas velhas e os velhos de barbas patriarais, as mangueiras folhudas e, 
aqui e ali, como estrêlas cadentes cm noites Ceias - ingénuas eveeruras 
de amor. E como E fascinador tudo isso dito pelo moço iguassu.ano! Fasci- 
n:ador e belo ! 

"Adoro '"" gmt, q11, niio rhorit, 

fllt não rr, não <1tnl1t, n,m deplorit. 

Gmr, ,ú-,dit romo o fr1110 do limo,iro" 

"Gtnlt J, <tUII gritnde, /t1tl1t dt filho;, 

J, pa1riarctU ba,bddo; como o v,lho Nor 

"Q,u tJ<ondt dinh,i,o ;ob o colrháo." 

Ai temos o homem despido de preconceitos e vaidades a f:alar-ll05 de 
sua estirpe rude, mas honesta. Andou acertado 20 colocu "Minha Gen- 
te", na abertura do livro. E' um dos melhores da coletânea, cm s:ntimen- 
to, sinceridade e feitura. Ji não se pode dizer o mesmo de .. Minha Ca.sa.", 
onde a fantasia do poeta apagou cm parte o tema, tio do seu gõsto. Refaz. 
se, contudo, cm "A Cançio do lavrador .. , terceiro da série . E' um q�- 
dro fiel e humano : 
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HSim, JOU da ""ª ! 
St choro por v,r ntld tnltm,tJo; OJ 'i'" "mti, 

Jtm ,/11 "ão m, "º 
, não 11i sorrir jam/UJ 01 q111 m, •mitram. 

Não rias po, ser rud, o m,M oficio.' 

l.Avro II ltrra, 

SoM quas, • p,6pria ''"" !" 

"Macumba", de ritmo estranho, rccórda-me, não sei por que, Muri 
lo de Araujo. 

O Poema II, embora muito menos extenso que o I e pouco menor 
do que o Ili e IV, vale, sõzinho, por todos. Rcpasn-o, por vêzcs, uma 
rcsigol(io mcssilnica, dolorosa : 

" ... St qu,r,s ,ntrar, Amigo, " po,t" tJtJ itbtrla ... 

Outra coiJ11 não ttnho para ofn,u,-1,." 

HipotEtico, fanb.smagórico, mas de ritmo embalador, é o pocmeto 
cm três quadru, de 7 pés cada verso - ··o Cavalo Branco" : 

"Citvalo britnco dt n,v, 

Que ,u vejo umprt ch,gar, 

A(11ito branco, muito J,v,, 

G•lopitndo 1óbrt o mt1t." 

"Indiferença .. é tão grandioso em seu fundo e urdidura que, uma vez 
publicado, não pertencerá mais ao livro. Será de tõdas as coletâneas e 
todas as declamadoras. Poucas vezes conseguir! Pimenta de Moraes tan- 
to em tio belos versos. Scperâ-Ic, nunca. 

- 11 - 



"Hd ,.,,,, t1iN P•• -· 
HJ 01 f"' au,r,an t /MO fllfftm lnlli1 nu,. 

Hti ttinda 01 fllt n11nnt ,,r,u,rllffl ••• 

& apmas {14110 sôbr, o 11mor." 

Não proucguirci. Antes abro ao phuro anoro u portas l.argu do 
mundo. O võo é longo e: cheio de percalço,. Cotdilhciru de montanha, 
e planícies imcnsa.s se rugario cm seu roteiro lwninoso. Ma.s as asas que 
se cspaljr'm agora, úo fortes e bcW. Tempestades descerão sôbre elas; 
céus cscampos, por&n, se succdcrio b nuvens dcnw. E o pássaro azuJ 
continuui seu võo. Com �e a Poesia. 

JOSE' JAMBO DA COSTA 

América Brasileira, julho de l 9◄j 
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MINHA GENTE 

A J.IINHA AVÓ 

Adoro nla g,ntt q111 n#o rhora, 

'I'" n40 ri, n40 rAntd, ntm d,plo,A. 

Gtnlt ,Iridd ramo o f,1110 do limo,iro. 

ÀmdrgA, mes um o f,I do /rdÍfotira. 

R.Jid,, ,üptrd , vdltnlt '"f" ultJ•g,m 

q111 rh,irlf 11 1110,, lf r,1i11a, ,. r11mpin11. 

Ro1l01 JtfltrOJ ti, linhAJ hon,1/111 ... Gtnl, f,i, 

'I'" ti, 11m11r Jt rntJtrgonh•, m111 oJ,ia .' 

Gtnl, /r11nr11, s,m pi,g11ilmo1 ... Org•/1101• ! 

Alm•1 ingln1141 - rhti111 ti, fl ... 

G,nt, dt rAsa gr,md,, jArlA J, filhos, 

d, pA1ri11,r11J b11rb11do1 ramo o fltlho Nol. 

Gtnlr J, 11p11dlf t tnx,u/11, 

'I'" 11rond, Ji11h1iro 10b o rolrh.O. 

G,n1, minh11 (11111, q111 "' 1011) 

ramo mt ,nrh,1 dt o,g11/ho o 'º"'filo. 
Gtnll q,11 11mo , ,amo 11indA 11ing11lm Amo11 .1 
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MINHA CASA 

A MINHA MÃE 

Oh, 1·,lh11 r111a, bn;o me11 .' 

Casa branra, 

nobrt , fr,mca, 

éJ ,u111ela q11e D,111 ,,,, d1111 l 

Altas paudtJ, caiadas de branco, 

Ntt l•rta fachada heráldirt1 

jAntlWs 'I"' ;t1 u abriam 

,U manhil do outro 1lc11/o. 

Por/41 puad,n, 

t1ha1, riilgad,u, 

dtixaram p,uiar " nnh1r11, 

con�id,Jtam ti Ftlicidadt. 

Telhados certidos, 

por unto, 1·affido1 

t por ch11i·t11 lavado1; 

,1,11,01 ulhtu/01 

q11t não u dnfaum àJ borramu, 

à.r Je1di1a1, às lrairõu, 

n,m 4J duras m11ldifót1. 
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Jardim florido1 d, rouiras. 

Rueda, begónia, brejeiras 

10b 11erm,Jho1 raramanrhõu. 

Tímidas oioíetas, alecrim, 1i11horõ,s. 

Um pi de manará, estéril e trisJonho, 

plantado por meu t1VÔ. A um canto, 

11m ;a1mimiro rilonho, 

que lembra trilteza, enlanlo, 

por flore1rtr em Finados, 

Algum,u planlas medicineis, 

011tra1 que afugenlam os maus olhados, 

(ingénuas cr,ndices de meus pais). 

Oh, velha rasa, berfO me11 ! 

Casa branca, 

nobre e franca, 

'1 aquela que De11s me de11 ! 

Amplas saías hospitaleiras 

de ru;as paredes pendem, entre oulros, 

retratos amigos de meus avós. 

Salas ímimas, acolhedoras, 

de mobiliário simples - quase vulgar. 

Livros, um,,s raras portelanas 
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proudetlltJ de Limoge1; relógio; 

qNe não Jt ramam de baltr ... 

Alroras, qNartoJ silenciosos ... 

( Aq11ele q11arlo de eJqNi11a 

;ombreado de mangNeiras ... ) 

Par1du q11e I iram naJrer ge,arõeJ 

e , ir11111 mo,111, aflirõn. 

Co"tdoru rompridoJ, NmidoJ, um IN::, 

a1,a1•anradoJ de malaJ 1normu, 

arras ditformu 

qNe fordm dt a/gNma a1·6. Um" rr11:: 

1razid11 da Afadti,a; dNas espadas rrNzadds 

que foram de alg11m 111·&. 

Fuligi11osaJ rozinhdJ 

nas quais ;e prtparou 

e ainda Jt prtpdra 

o noJJO farto, o nosso louro pão. 

Oh, velha rMa, btrfO meu l 

Ca;a branrd, 

nobrt e franra, 

Is dljllela que De11; me de11 ! 
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Pelo pomar ainda ronslrU(ÚeJ: 

adegas rsinosas, rorheiras, 

paiós de sapf, currais, tdpoeirds ... 

Aqui dourddo; Jaranjais, 

ali sombrias banatldiJ. 

D11as rtm,am:tirdJ mirrddds 

que nunca u 11briram em flor. 

Copada; mang1uira1 amiga;, 

figueirdJ nadosas, ião antig"s 

que nem Jt 1abe quem ai pla11Jou ... 

Caia dt grande1 terras 

qut Jt alongam pelai urr.u 

e t•ão bem longe 1m1bar ... 

Ob, velha r,ua, berro meN l 

Ca1t1 b,"n'"• 

nobre e franr11, 

b 11q11ela q11e DeNJ me de11 ! 

- 17 - 

• 

1 94, 



- 

A CANÇAO DO LAVRADOR 

A .MEU PAJ 

Nao ri,u por ur N11Ü o m,11 oflâo, 

1011 /11wdo, ! 

São ntir,u minh,u míío1, 

01/ejad,u, ti11r,u, 

r,uhdJ,u de 11midad1, 

1nrt1rf11i/h,u/,u, f,i,u • • • 

fa·or11m, 110,lm, todo Mm ftc11ndo pt111tldo 

de lt1vrador11, d• /,rr11 na.idos 

e 11d '""' d11aparuido1. 

Niio riar por ur r11d1 o m111 oficio. 

"E' Mm dom do c/11 rav,,, " 1,m,!" 

Dies inteiros, .umanas, m11u, anos, 

p.rss11r11m sôbr, mim. . . Ct111111ram d,mo1. 

Ven/01 cortaram minha1 faces, 

ch11,11u lavaram meu ,o,po suarento 

e o .sol, o bom sol, o fez Jerar de novo. 

Aqui 111011 firme. Dobrado sôbre a terr!t, 

rav,mdo-a, semelanda-a, regando-a com 1110, 

e àJ 11ne1 com meu pranto. 
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Sim, JOII da ltrra ! 

Se rho,o por ver ,ufa enterr.uJ01 os qut amei, 

sem ,la não mt rio 

, não vi sorrir ;amaiJ 01 que m, amaram. 

Não ri1t1 por ser rude o meIJ o/frio! 

Lavro ti. lerra, 

WII q11tt1i a pr6pria terra! 
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MACUMBA 

B11m. . . bum. . . bum, bum, bu,,, ... 

EJ1ranbo clamor 

de ;111do tambor, 

tnthe " noitt dt horror. 

B,11r1 ... l,11m ... bum, bum, lnun ..• 

Stnlddos tm circelo, 

ram ,-oztJ ,011/tnhas, 

lrtzt negros in11or,w11m 

os t1píritos da noite. 

(lu'1an;a, branca Jemanjll .1 

Vem chegando lemanjá. 

Q11ando a rainha chegá, 

nir1g11lm m11iJ pódt ft1IJ. 

frmanj,i, branca lem,mjá ! ) 

811m ... bum ... hum, b111n, b1,1m ... 

Erd II macumba 

flibr,mdo a ub,unb• 

n11m 111,do 11ibrar: 

- 20 

B,m1. . . bum. . . bum, b1m1, bum ... 

Rodopiavam pandú,01, 

roncm·am cuíct1s 

t a negra 11Jdgia 

tr• horror, era orgi11. 

8J1m. . . bum. . . bum, bum, bum ... 

No unlro da roda, 

11m bode e1tmdido 

dúxava escorrer 

da fenda do púto, 

'(llt punhal furar11, 

um fildt de ;angue 

negro como d noite. 

(Uma gdlinh11 um pen.u, 

Ju,u cavúraJ intúraJ, 

angli, farofa, marafa, 

para o mlto dt Exú. 

PanoJ dt tores berrantu, 

arr11da, ,onJaJ dt vidro, 

vtlaJ brancaJ de ctr11, 
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p11r11 o celta dt Og11m. 

No cbíio preparado 

com p,mba rimulo 

, a,it, molhado, 

"""' negra pu/011. 

P11/011 t rodo11 

t ao 011f'Ído do rbef, 

/Jo11: 

- Dt1pacho Nhônhó ! 

Dt1p1Jcho Nhónhô l 

Pn, mód, q11i l 

- Pra m,11 homi dixa 

a ótra m11ié ! 

O cbtft ordmo11, 

a danÇt comt(0II 

, 111do vibro11. 

A ntgra no meio, 

ao redor, OJ dtmai1, 

1ambavam agi1ado1 

- 22 

11 cantar, a chorar. 

A tJUtixoJa p11lava, 

grila11a, 

rho,ava, 

remexie aJ cadeiras, 

ro1unda1 e moles. 

Arregaf/lVam-u-lhe aJ saiaJ, 

bal1mfllllam-se-Jhe 01 seios 

e tia bailava, 

e ramava, 

, ran1ada, 

1,m /ó/ego, 

palpi1a1,•a. 

Bum. . . bum. . . bum, bMm, bMm ... 

Era d m4c11mbd, 

vibrando a zab11mbd: 

Bum. . . b11m. . . b11m, b11m, bum ... 

GaitaJ antiga1 

1oprav,:1m ran1iga1 

de invocarão ... 

E os rãt1 apa11orados 

ganindo dt1t1perados 
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preuentiam a auombrarão. 

SOmeme a J11a, 

br;lhan1e e 1111a, 

indiferenle, 

rond,wa ' riu. 

N, terreiro, se ª"asla11do, 

rhegava bufa11do, 

gemendo, fu11gando, 

' espírito do Alim ... 

Ai, êle vem, ile trem, iJe vem.' 

Ai, ile vem, iJe vem, êle IJl!m ! 

N, auge da hiileri11, 

da selv11geria, 

,m tran.re caiam 

01 negro1 no rháo. 

Gargalhavam, rhoravam, 

gemiam, gritavam: 

Ai, ê/e vem, êle vern, ile vem.' 

Ai, i/e vem, êle vem, êie vem! 

Por fim, já cansado, 
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o e1píri10 invorado 

emôrenbou-se 110 Além. 

T11do acahon, 

Sômente a i!la. 

brilha11f" e ,ma. 

não se canson, 
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SAUDAÇAO A PORTUGAL 

Por 111do q,11 IJ 

I /11/o 'flll [aste, 

por Afamo H111riq1111, 

o dJS,tnhm/o l"'"ilhliro; 

p,!01 Sdnrho1 po,•oadortJ, 

por D. Dinis, o poeta f,wrador, 

, mtJiJ 011tro.1 Afonsos dnltmido1,· 

por D. Ptdro, o C,11, 

maJ q11t 16 o foi por meita 11,rur,· 

t AfAmul, o V 1nJ11ro10, 

'l'" 16 o foi por ,140 amar ... 

Por P,dro lf./sJarn CtJbral, 

o d11cobridor sem ig1111I, 

, maü o il11J1rt Gama 

q111 abri11 o dnlino do1 m11rn 

t foi allm, muito afim da T aproba,ra ... 

Por todas 01 ,,,u /ilho1 anónimo,, 

mdJ q11t lt glori/itardm t deram nome,· 

por u,11 piralas t ,wtnl11reiro1, 

que aJJombraram a Europa inteira 

- 26- 

, am,dront,mm, a negra A/rifa 

t os rr,fau da vtlha Â1ia ... 

pt/01 fidtJlgo1 dt braJi)tJ 

q11t u Janraram ao dnronhuido 

, d11brnvaram Jtrlóts, 

pa,11 domar, povoar, rivilizar 

urras t1Jra11ha1, hravias .. 

Pela ,11/I 

que ;aiu dos ttlls porto!, 

/llmima, inj11riadt1, ar111ttda, 

m,11, q11t dindd t111im dt11 alma "º''ª 
às p4ragtn1 imólilt11 onde púaram; 

ptlos npírilos f11lg11ranltJ 

dt Aspilnuta, Nóbr,ga , Anchit1i, 

t trmtoJ ounos 11om,1 lJ"' niio g11ard,i 

11m1 aprtndí 11111 ncolas por ond, dnd,i; 

por 1t11 amor incontido, mal dis/arrado, 

- q11a1i dtrri(O - por tJla plaga amtrirana ... 

Por 111do 'I"' Is 

, p,lo 'l"' fortt, 

,11 lt saúdo, Port11gal .' 

Por ,,,11 filho, iluminados, 

Sa11l01, potlas, escritores, 
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Camôes, romparado a Vergllio, 

Dante, Homero, Shakespeare; 

por Gil Vr,e111t, o ,111tor-a/or; 

por Garrett e Heradano, 

Castilhos, Cam,lo CttJtelo Br,mco 

com seus rommres de amor; 

pelo deluioso J:tcinto, 

aq11elt prí11cip11 tlegalllt 

s11/orado entre /frros e r.1ridaJ11 /r,111ct14J 

na t iciosa Paris; 

por Fn.dique Mendes, o trudilo 

t Gonçalo Meodes Ramires 

"de q11in::m.1 de linho e cbtuclos 

na Tôrre de San/a lrtnéia .. '' 

Pe/01 Maias de Btnfica e S,mla O/ai ia 

fUe pa11aram ao Ramalhete 

e dtslrunbraram Lisboa 

com seu lexo e tradirões; 

pelo padre Amaro, Joio da Ega, Dalnwo, 

a brt1siltira Maria Eduarda. . . Deus meu ! 

- por todo tstt mendo fantástico do impiedoso Queiroz; 

por [elio Diniz, o campesino, q11asi [eminina, 

pelo /r11r11lento Ramalho e /amos mais , 
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Por tuas relíquias guardadas ou perdidas 

nas rasarõe1 das [anelas Verdes; 

por Queluz, Sintra, a Ajuda ... 

Por teus castelos ameiados: GuimarãiJ, 

(berro do Fund,u/or, ereto ainda), 

Aímourol, Obidos, Feira, Leiria, 

rJ1ja1 pedras patinadas 

guardam lembranpu glorio1a1 

de batalhas e partid,u, 

torneias, rarada1, 1 foganras; 

pel,u igre1as e romaotos : 

Jerónimos, a pedra rendilhada, 

11 Batalha, poderoso testemunho 

da vitória rriJtã ... 

Pelo Porto orgulho10, 

" bra11rd 811or.t jã tão �·elhinhd 

que nem idade mais tem ... 

Por Cofo1bra com a Unh tr1idt'.d1 

de tmburado1 t1Juda11tes ... 

Por 111do que Is 

e pelo q11e foste, 

e11 te sa1ído, Por111gal ! 
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Pela terra florida, 

brejeira, ho.rpüaleira, gdrridd; 

por te11J umpo1 de trigo, 

pelos 11a/n de oliveiras 

e aJ encostas de ,•inhedos 

rujo vinho Jâo puro, 

ujd o verde on o m,ui11ro, 

inveja mesmo fari:.1 

ao 1,e/bo Bar o, pagão ... 

Por 111a geme bonüa 

qne v,ruja, canta e grila 

e lrabaJb,1 um deuamo 

1101 campo1 far101 de 10/, 

por eJ/a gente chã, maJ forte, 

e destemida, e valorosa . 

Pe/01 minholo.r rúonho.r, 

os poveiros 1algadoJ, 

aJ lavadeiras daJ BeiraJ; 

por JeNJ homem alrMado1, 

cândidos, lacanhos - digamos! 

- mas flrteú, virís, tcfortunado1, 

q11e vão da corrida de touros 

e mares encdpelado1 
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ao langor triste do fado, 

àJ rez,JJ cheia1 d, fé. 

Por IJJaJ rapariga1 colaridas, 

cheirando d feno, alfazen1d, alecrim 

Por tuas 11elbdJ estouvadas, 

palradeira1, 11Jig11ada1, 

e meis ainda p,la1 JradicõeJ dos teus costumes 

comeroados, alg,nu quaú intactos, 

nas t1eiha1 qui11la1 idílicas 

da duamada província. 

Por tudo q11e h 

e pelo que [oste, 

e11 le 1a1ido, Portffgal ! 

Por Lúboa, a capital. 

Pelo Tejo histórico e a Tôrre de Belem 

q11e eos poucos u ve1t, de ucura fffligem 

como u fôra luto pelos filho1 perdido1; 

pelo traçado eleg,mte da Baixa, 

o Arco da rua Aug111ta, o Rocio, 

a Avenida da Liberdade, aquelas ruela! 

de a/c11nhas 111ge1tiva1, tão 1a11d0Ja.r .. 

Travessa das Bruxas, da Espera, 
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Travessa da Ap de Flor, 

Rua das Gatvoos, da H, da Saudade ... 

Pela Alfama e a 1\fourari,1 d11 Severa, 

rom rasas antig.:1.1 de enferr11j.tdo.1 carandins, 

pe/0.1 itlhadru nrmelho.1 que sobem 0.1 morros 

e dlw um ar Jão [enivo à paitagem liJboeta; 

ptia.1 varinas, aromp.mb.:.:lai aonde pt1uam 

de mormes gatoJ [amintos; 

pelo fado triste que trJ.ÍNZ Ioda a .1a11dade 

indefinh-e/ e i,uom,da 

da alma l11Ii1,ma 

Por Judo que b 

, pelo que [oste, 

e,, te .1mído, Portugal ! 
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POEMAS 

; 

Alegria de sentir-me .1ó, 

de po1mir, par,1 mim, exdusioamesue, 

r1.1 minhas emo;ées; 

de rborar, de gritar desesperadamente 

um qm: me t-enbam conselar , 

Alegria de 11101/rar 110 sol 

a fare em lágrima.1 lavada 

um dela me envergonhar ... 

De rir ... de rir romo q11alq11er loeco, 

de rir 111n10, 1111110, tanto, 

romo ningttem pôde inda rir! 

Alegria de sentir-me inviJível 

1111.1 ma, cheias de geme 

e de ouvir romo Je me1lfe 

para euonder o q11e Je unte 

no perturbado corarão. 

Alegria de raminha, sãsinba 

pela /arde ra/1110111, 
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A GolA 

Sem nenh11ma razão ;ustificada Comprar. 

1948 

- apena1 comprar/ ... 

Dôce alegria de reZlir, 

horas inteiras, dias a fio, 

dufiando rosárias, decorando missais, 

para o bom Dem agraàar. 

Alegria, mfim, de poder viver, 

illlegralmente e sem remorsos 

a vida apetecida no momento. 

. Depois então o inef'itável: 

.:i r=: o esqnerimemo, 

a terra fria sôbre OI OIIOI. 

Alegria de poder morrer 

quando se pôde, um dia, viver! 

Tudo me foi roubado. 

Só deixaram, (nem sei por qt1e deixaram), 

a imagem daquilo que eu amei. 

... Se queres entrar, Amigo, a poria e1tá aberta, 

nunca mais a fechei. 

- 34 

011 pela lóbrega noite tempestuosa ... 

Ser o próprio caminho 

onde o homem passa e toma a passar. 

Doida alegria de amar, 

de amar duordenadam,mle 

como um bicho qualquer. 

Amar.' Af.aI amarl , .. 

Dar o cor.trão, apenas dar ... 

Vendê-lo, martirizá-lo se o quiser, 

Alegri.t dt: niio partilhar me111 tesoeros, 

de guardá-/01 araramenre, 

011 de enlregá-/01, indiferente, 

ao desconbecido que 01 pedir. 

Voh1pia de me governar, 

de poder 1egu1r eita rua 011 aquela ... 

De 1eg11ir sempre ou de voltar ... 

Ingénua alegria de comprar, 

Comprar, comprar, comprt1r ... 

Qualquer roisa, inutilidades, ab1urdo1 : 

fo/h,u e fo/h,u de colorido papel fino, 

cestos e cestos de morangos vermelhos, 

molhas e molhos de cravas, 

e brafadaI de livro! 

e sacos e i<ICOI de pão. 



Emra. fá níio te11ho ugredo1 e11011dido1 ... 

Vê, nlfda fi<o11 ... ApmaJ a im.,gem di/11ida 

- q11tUi a 11pagar-1e - ,l,1,1Hilo q111 111 amei, 

ApentU o deujo imílil de re,11·frá-lt1, 

A /011c11 e1pera11fa d,: reté-la 11111 po11co msis, 

. . . Se q11eru ,n/r11r, Amigo. " po,111 11/á aber/11. 

O111,a roha 11íio tmho P'"" ofer,rer-1,, 

m,u, 1e q11nu, ler·a co11tigo a i11111g1m d;/11ida 

- '1IIA.J1"' ap,tg11r-1e - d11q11,lo q11e 11111mei. 

19◄9 

li/ 

A ELIEZEA MÔltAT DO PlLLAJl. 

T 11/11n 1111h111 rdZdO. 

E' posslve/ que ninguem me queira, 

que eu não lc11ba coraríio. 

Se minha 11ida é rontrasre, 

não le za11g1111, o maiJ llfmbem é poeira. 

... Se me 11/irmo negando, 

Je me nego afirmando, 

1m nada 1011 diferente 

de li, de Ioda esla genll. 
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O 111,mdo e auim, 

p11rado:cal, tauco, mim. 

Nada é eterno, teda muda. 

A própna dor Jt lrammuda 

em hora; louca1 de prazer . 

O céu JÓ é awl por1ue foi pardo 

e o mar JÓ é calmo po,q11e u agitou ... 

Tu que condenas meu partldoxo, 

JÓ podes afirmar 

por µ lern negado 

IV 

Sigo pelo velho caminho um fim 

e 1·ou Jrope(a1Jdo 11a1 mesmas pedra, sôltaJ 

1nn q11e 0111ro1 lroperaram a11te1 de mim ! 

Encontro 01 11111mo1 atalbos cheio1 de 110/ta1, 

111 mesmas ár11or11 fro1Jdo1a1 

- ali figt1eira1 nadosas 

q11e me lembram traifão. 

Há 11e1tígio1 dos q11e pauaram pelo chão: 

aqui, Hm punhado de tôla1 vaidades, 

ali, um ramalhe/e murcho de 1a11dade1 ... 
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E' a lei!. Depois de mim ouJros f1irão. 
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TUDO E MEU ... 

Bste 1010 rico onde 111,ci, 

de terra1 11egra1 e encarnadas, 

Este 1010 é me11 e por ide 1ofrí ! 

Meu é êste bo1q"e de ma11g11eira1 copada1 

em C11jas sombra das ramadt11 

pela primeira vez e11 te vi; 

é êste az11l que me cobre, 

êlte oreano, vasta e nobre, 

de brancas 011da1 macias 

que ao 1ôpro da! ventani,u 

se tornam lancas, fataiJ. 

Minhas, aquelas serras que tocam o céu; 

as flori11ha1 dos la,anjaiJ 

que as noivas trazem 110 véu. 

Meu é êtte ar embahamado de abril 

que me enlontece; 

êste 10/, a chuva férlil, 

a b,iJa que enternece, 

as borboletas douradas, 

as r&/as em revoada! 

- 39- 

Vou segfli11do. llle11J Japalos eu os arremessei ao ttbismo. 

Tive mêdo tptt pesassem 

e me aJrasassem 

na hora do catadiJmo .. 

Aos poucos que encontrei, trôpegos, cansadas, 

ofered os meus pertences do11rados, 

a minha lira partida ... 

NatÜJ quero leva, senão a mi11ha alma dorida 

neste longo e1tirão ... 



qut paSiam pelo jardim. 

Tudo, tudo I meu.1 Até tJ/11 amargur11 

que mt ini·adt t1 me tortere, 

Ali ino é mt1H, I bem mt1H t1 não lrm f,m .1 
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1946 

MISTICISMO 

1 

Toda 111,mhã p1111ei brincando 

ro111 boldf de vidra e concbes do mar; 

minhll tardt tN tl e1b,mjei cnntanda 

sob o i·elho bananal do pomt1r. 

Anft11 da lu,1 surgir, 

julgando-me in11ulnerá1el e fortt 

fiz tJtranhos dúrur101 tãbre a morte 

parll quem não /lll! queri11 ourir . 

Agora, Mt11tre, qut a noite cailf sôbre o msmdo, 

qut1 tudo é 1ilénâo profundo, 

lembro-me de ti. Trémulo de médo, 

fafO·tllt bom, [aça-me rpudo, 

para merecer Jtu perdão. 

llfaI já não te condói o mnt pranto 

e foges de mim com razão! 

Neguei-tt tanto, Aft11lre, tanto. 
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Q11em i i1111, Mntre, 

q11e me olha alra11h das 11111111,u brancas ? 

Q11tn1 i i11e, Afntre, 

11111 nu s11g11t pela flou11a 

rom pa11os macias q1111 mal dúti,igo? 

E.li! me mxuga as ftigrimas 

e me tlljlll!U o rDritfáo; 

;Jc1 nmla par" mim 

, 1:1gia o me11 sono ali o amaflbuer. 

Q11em i 21111, Afestre, 

911t nunca u mo1tro11 à /Jrr; do dia 

nem 11a ur11r-idão da noite 111 mo1lro11 ? 

Ele apmas faz untir a sua prnmp 

pelt1 brúa que embala e ararida, 

pelo per/11me dd flor dnobrachMia. 

Quem i ê1Je amigo, Afntre, 

ruja prumra in11iJí11e/ i uma grafa 

, cuja ,uuência i 11111 ra1tigo? 
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O CAVALO BRANCO 

Cnva/o branco de neve 

Qlie eu i•ejo umpre chegar, 

Jl,f11ifo branco, t11t11Jo leve, 

Galopando Jôbre o mar. 

Cavalo branca encantado 

Donde rens, p11ra aonde vaiJ? 

Quem levas em li, montado, 

Para longe dos mor/ais? 

Belo cavalo de prata, 

1'ambem quero gnlopnr, 

Pelu Jerrd, pela mala, 

Pelo mundo do /111i, .•• 
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TSDIO 

Oh, é lerrirel 111do islo q11e muo ! 

E 1into l,mlo 111do ia», 

q11e iJ nem sinto ldlllo como senti. 

Se choro, minha dor não ucr11due, 

u rio, minha dor 11iio dimm11i. 

Fico dJJim um rborar, um rir ... 

Olhando, olhando 111do, 

um 111ber 'i'" olho; 

moffendo, mo,rendo 1101 pouco,. 

um Jtt/nr q11, morro. 

Oh, i l«rivtl t11do iuo q11e simo .' 

E11a rr11tl ang,iJtid. de ª"ª"f"'• 
de galgar um movlt' um p11.no; 

de voltar, 

de 11ollt1r rorr,ndo lf0 que p11uo11, 

um o poder mmca encontrar, 
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1941 

INDIFERENÇA 

A josê }AM80 DA COSTA. 

Há q11em go11t de pauear ao longo do rms. 

Há 01 'fNt preferem semer-se 

p,:,a olhar 01 q11e tão e 01 qt1e vém , 

Há ainda 01 que 1e drbmram na amurada 

e perdem a t ista na lmha do horizonte ... 

Eu apmas pano pelo rais. 

Hti quem perca horas mteiraJ olhando o ciu. 

Há 01 que atredilam na queda das estrtla1, 

há ainda os que muua ar olharam ... 

Eu 11pma1 pa110 sob o ci«, 

Há quem adore a JlortJla. 

Há os q1u a odeiam um r,IZiio. 

Há ainda os- que a desco11herem e" temem ... 

Eu apenaJ pais o pela Jlorn/11. 

Há q11em viua para amar. 

Há 01 q11e amaram e 11ão querem m4is a1714f. 

Há ainda os que 111111ca amaram ... 

E,1 apena; pa110 sôbre o amor. 
l 9--'I, J 
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INGRATIDÃO 

O remo q11, panain 

gemt11, li'rri,·el, 11a1 µm,/41 do mt11 corarão. 

Fazi,i 1amo frio q11t "', rompad,ádo, 

11bri a P'"'" e o fiz mJr4r ... 

(Oh, por q11t o fiz mirar?) 

Eü diJpn1011 pilo rbão 

,u folba1 do 111t11 lirro: 

1op,011 pttr,1 ti noile 

01 1,rrsos de amor 'Jllt! '" rinu1r11 

, ª"anro11, f11riosamen1,, 

da mmha l,mbranrd, 

o último rtlraJo 

f"' g11ard,u·t1 de t,. 

D1po11 rodo11 ... 

Rodo11 . rodou. . . rodo11 

, foi-u, rod1111do, 

p,l,u ,anelas do m,u ,o,arão. 

O 10/ 'I"' naria 

brilhoJJ, nplêndido, no ;11.rdim do 111111 rorllfÃO. 

Era 140 belo a brilhar 

'I"' 111, de1/11mbrado, 
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abri ll poria e o fiz mirar ... 

(Oh, por que o fiz emrar?) 

Ele q11eimo11 a1 flores bonhaJ 

da minha il111ão; 

ma/011 aJ npera11;a1 

que viujavam em meu jardim 

e, na .Ilia orgia de luz, 

ugo11 os NllimoJ olhos 

que olhavam para OJ 1111111. 

Depois hrilbo11 ... 

brilhoN ... brilhoN. . brilhoN ... 

e foi-te, bri/b1111do, 

pe/01 porJóei do meN ,orarão. 

À ,hNva '{Ne raia 

,horo11 profN11do 110 Je/hado do meu ,oraç4o. 

A /arde era tão feia, '{Ue eu, ,ompaderido, 

abrí II porJtt e a fiz enlrar ... 

(Oh, por que II fiz entrar?) 

E/11 apagou tU bra1a1 

do 110110 emor, 

lavou 01 veilÍgio1 

'file ainda re1Ja11am de Ilia pre1enra 

e, inclemente, limpou-me 

- 47- 
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t [oi-se, chorando, 

pel,1.1 ja11elas do me11 rorafão. 

dos úflimos pecados. 

aqueles deliciosas p,m1do1, 

q11e me ajudaram a 1,11,e, ... 

Depois cboro« ... 

- 49 

O rio estal't:J calmo. 

A1 ondas rolavam, tranqiiilame11te, 

levando velh,u folha; amarelas. 

Eu olhm'a o rio, 

absorto, todo cheio daquela tarde de estio ... 

Foi por nsa 'f''e gargalhaste 

ao passares por 1mm ? 

Sentei-me à sombra da ma11g11eira. 

As [Iores, q,,e caíam, coroavam 111e1tJ c11be/01. 

Foi por iJ10 qfle gargalha1te 

ao passares por mim ? 

CANÇÃO 

Foi por isso q11e gargt1lha1te 

ao p,mare1 por mim ? 

A rbeva ressare, 

A terra, lfmida, chell'at'tl 

a feomd,dade; 

o erco-ms refletia-se no lago 

e m tenlava pi11Já-lo 

em minha tele nua ... 

1 9 4 l 

rhorot1 .. chorou ... chorou. 



A IIOiJe ffa clara, 

O rJ11 e11/eira1,1-se d, eslrilas 

romo m,m di11 de gala. 

A brisa, 1m1.i brisa de m.uo, 
era Je, t t fazi,1 1•oar 

me11s pum1moJJos ... 

Foi por isso 'l"e gargalhaste 

110 passaru por mim ? .. _ 

- 50- 

DESPEITO 

Não m1port,J IJffe //111es ,1 0111ro, 

11tm me emrirlt(O Jt! f1t1JJaS ioda enlregrtt ao r,0110 amor, 

Não IJIIClfl/S fingir .t ... 

Se, q11e Je11 rorarão rhora 110 pti10 

q11111ulo sorris ao novo amado 

e lrtm11 Joda de t=« sem fim, 

qm11ulo me e11con1r11s 110 caminho, 

To/" .1 fá não q11uo 111111 rnrlâas 

1111m Je11s be1;01 q11e 1ml(lrgo1 Je Jum,11.Jm. 

'1'11111 olhos perdcrnm o c11ia11Jo de serem olbndos, 

111,1 b6ca tslfÍ Jod,1 em sombraJ de msteza, 
T,1111 braros, 11 perfi:11rem a 011/ro, ,1gor11, 

foram me111, bem meus, oiarore, 

'J crt rorpo inleiro I ibroll touco de ltlxllria 

sob 1mm1 bti101, mt111 trf11go1. 

Não impor/11 q11e ames a 011/ro 

nem me tnlriJle(o se p1111111 toda e11Jreg11e 110 1101•0 amor. 

Alem10 q11e de mim só Je re1Ja11e ódio, 

de li, em mim, nem 111e.1mo ódio resta, 

1 9 4 l 
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NOTURNO 

A ILSI' 

ApmaJ 11ma 11011, dt abril 

- como la11l1JS 011/ra.s. Ap,11111 o 1iltl1r10 ro1111m1. 

E.111,mto, 111,111 br,,fOJ u alongam par,I ,1 11oi1,, 

u a/ongdm l!ln buua d, algu,m. 

ApmllJ lllfM noite J,, abril, 

n1ta1110, t1ndo 1,m cernir: Um, dois, /ris ... 

Un1, dois, tri1 .•. N,m milhõ,1 d, paJ101 

,m,Jmariam 01 rompaJ101 do 11u11 corarão. 

Apmai 1111111 noilt d, abril, 

t'11la1110, 16brt n ,,,,,,,, ,,,,,, molhos d, rtaros, 

- o ltM r,/ralo, 'l'" tll hm-ia prrdido ..• 

(Ubios 11111reaber101, 

olbos umiu"ados, 

mãos romprida1, nerrouu ... ) 

Não. Não ! E' ap,111u 11mtt noil, d, abril, 

1ão ap,na1 rrasos 911e tll tenba 11111 mãos. 

Um, dois, três ... São 11pma1 cravos ... Um, dois, tr2J. 

Ando um rnsar ... Ntm milhõeJ de pa.1101 

acalmariam 01 compa1101 do meu corarão. 

1949 

- �2 - 

AO DESTINO 

A.mui, amaste, 

Chorei, rhor,ute. 

Ho1111e ""' lempo feliz 

em 11011a l'ida: 

'llf1111Jo 111 fe q11iJ 

e IH 111, q11iseile, '!flertda .1 

Depois 11eio o fa!fio, 

- morno illfer;ue em corarão vazio. 

li infide/;d11Je, eJ/11 coisa ba,ldl, 

q11e nos degradou e foi fatal. 

Pequei, pecai/e. 

Errei, erraste ... 

P1111011 a pri11uwera, o deH•,,rio, 

o l!Jhlldame n,rão, o .rime, o rio ... 

Q11ando pa1111r o 01110110 modesto 

e l'ier o l011go im·erno funeuo, 

diremos 1161 

a meh1 voz: 

Ch,g11,i, rhega11, ! 

Pindei, findas/e! 

- �3- 
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SEXTETO 

Se a INII lâmpada u apagar, 

não a aundas, pero-le, serei a 11111 LUZ l 

Se o UN iardim [enecer, 

1Já� o renoves, pero-te, urti a 1na FLOR! 

Se a /11,1 , ida se exli,,g11ir, 

não " reu11rite1, peco-Je, urei a tua MORTE! 

- 54 - 

1943 

TERCETOS 

PAllA MINHA FILHA 

Não me pecas para te olhar. 

AfeuJ 01h01 e1Jão cheios de lágrimaJ ... 

e ell tenho vergonha ! 

Não me pecas para te fal,11. 

Afinha voz perdee-se na g,1rganta ... 

e eu tenho vergonha .' 

Não me peca1 para /e amar. 

Me11 amor é ingê11110, nmho ingên110 ... 

e eu tenho vergonha ! 

1946 
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RIMAS 

A AFFONSO 

Infãnri,1. 

- um bri1Jq11edo q11ebr.1do ... qHnnt11 di;tãnria .' 

Ado/uináa 

- ,m1 tolo dn,10 de Ier gtnlt ... ,mtiltt im11erénria ! 

Mocidadr, 

- ""' gramlt amor Jnfeito ... limta cr11#ldadt ! 

DtpoiJ ano; e anos 

e não bttltando JantoJ deu11gano; 

ai11d11 a i:elbirt, no fi111, como ra1tigo. 

. . . A I ida I 11111 oime, 111111 amigo. 

1948 
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QUASI NADA 

Lá fora, a da11Ja d11 poeir,1, 

o dia todo, a tarde imeire, 

Aq1li, êste de1ejo incerto, 

eJ/11 11011tade q11iel(t 

q11e 1111nca ;e complela. 

Lá fora, 11m mundo feio, deserto, 

Aqui, 11111 rorpo frio, liberto. 

-H- 
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CARNAVAL 

Di.rfarreJ ingin1101, lentejo11las, 

,n,úrard.I ridía,las, bem totes, 

Semimemos reprimidos, de1ejo1, 

q11e, enfim, podem necer, enfim, ,·irer ... 

Vé, Já ,,,,; Pierrat rom 11mr1 cigana aos bújo1.,. 

Deixe-me rir ! TambM1 q11ero e.ItJHIUf. 

- 18- 
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POEMETOS 

PARA MEU IRMÃO ATHAYDE 

1 

Pa/11rnr,1-t11e de péroln1 mmra vi1lar.,, 

Pérolas dtvm,u. /11/elizes l 

Que diriam se rissem a1 lluu lágrhmu ? 

2 

Não me condenes por não ler reparad o nt1 bM cheia 

Te111 olho; brilhat'am j11mo fl mim. 

3 

Quando etfjNt(O quem son, 

lembro-me de li e conheço quem h. 

4 

fá não me ronf11ndes, ó i1fe1tre, 

apagando de vez em vez a J11a luz. 

ConhtfO lambem a; trevas daqnele qne me rond11z. 

j 

E11 Je 011vi, ó men Bem Amado, 

e ug11í a ma roz ptlo raminho. 

Não compreendo, porem, nem ,ulii•inho, 
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por q11e mhlirioJ le11J, por q11, razão !llpr,md, 

há.I-de amar lambem ,10 q11e bla!fem,, ... 

6 

Conhecer-te i o únrco deu10 'fllt! me «br,1111, 

IIHU, se eN não p11d" tmlr,1r rm IN,l CdJtl, 

niio te z.:mg1u1 comigo. 

Deram-me bra(OJ, m,u ,unhNm,i ,w,. 

7 

Ao11de uus, Eserno l'i<1jor? 

Q11e bu,caJ com t<111la a111iedade? 

Deu,111,a .' Fica enlrt! nós. 

Qur poderá., e11con/r,1r alh11r11, 

q11e 11,lQ t,mbaJ aq11i ? 

8 

O rei cobena de 011,0, 

do alio do mirado11ro, 

o/h,;,·a o po,·o com desdem. 

.li briJa que era lh'ft!, pauava 

e 1101 011údOJ do rt:i ta11lava: 

•·r11 morrerá$, ó Rei, f11 morreráJ lambem." 

-60- 

9 

.t1de111 ! 

O 10/ se põe 110 horizonte mj;,li10 

e a lua 1•oz, imítil, 111,ú; parece 11111 grito. 

Adem.' 

GaJ/1111101 toda! 111 11Qn111 /iálaimu, 

e nada foi dilo .' 

10 

Soltei meu ca111frio daamda e dine: 

"Vai, 1·ô,1 bem alto. Chega ao Céu 

e dtze lá q11e eu q11,·ro ser feliz." 

... MaJ, OJ ranários de glliola não sabem roar . 

JJ 

Se a única certeza é a morte, 

ar,111p1, ,111,igo, aprol'eila a sorte. 

Se a razão melhor é a do mais fo,te, 

a mj11Jll(a, o [mco 1111e ,1 Jllporfe. 

12 

Repeti as III//S pala1·ra1 quando parlÍJfe . 

Decorei-as 11111a ,1 11ma •.• /lfe11fÍJle ? 

Qm: importa ? A mentira é 1111:iJ linda 1101 le111 lábioJ 

que a rerdade na I oz rouca dos JábioJ. 
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13 

Negas/e-me a palam, f11ndt1memal, 

e, porq11e e11 rhor,use, 

zombarle de mim, do men ar u111imu11,1/. 

JlfaiJ tarde, q11a11do a disusle - p11"1 r., te11 mal 

- alg11e,n Je ri11 de li, rtrh,mJo-a banal. 

14 

Q11,mdo tll me du1JJ morrer para o ,mmdo 

- flori11 o lara11jal. 

Como poderei, ,,gora, ª"ebenlt1r eJJns rorremes 

q11e me prendem, 

se I lodo br,mro, de florn, o meu pomar? 

Oh! por q11e flori11 Ião udo o laranjal? ... 

-62- 

SOLDADO VlTOR.lOSO 

- 63 - 

Soldado Jilencioso, 

sso lellS todos os /011,01. 

Soldado J;bertado 

de pátrias, chefes e lares, 

são l11a1 as glória1 d11 1 itórra. 

Soldado desconhecido 

que não serã mais chorado 

e po11ta1 vezes lembrado, 

é /e11 o 1·erdadeiro 1'ritmfo. 

E' fell o troféu vencedor, 

a maior d111 conquistas ... 

Co11q11iJ1aste a Eremidade, 

Soldado emsdecido, 

bravo soldado e1q11erido, 

ronq11iJJtlJlt o Silêncio. 

Soldado ihorioso, 

tão pa,,1 li 01 me111 i·e,101. 



úLTIMA SOMBRA 

Se mt (01/1 ,.l,u, t!N f'OII ' 

H,í meito paJJ o mêdo. 

Pode1 iomb,ir, p,i,lr1"f,. q11, imporia ? 

1\frM destino é 11111 1ó ,. 11,Jo me 1/11do co1111go. 

NãrJ ,,,,, Ji.1 1, IJII� ,mpnt4 

0Ntr,u m le,,ar11; 1 e ,,,,,,,, J,: ,mm. . 

F1ú roNbddo e /ertdo. 

Nos <•mmho1 lt'nt!brrnos Jen:,m1m me só. 

Abando1T.ir.m1-1t1e 110 m,ir 1111t1110 

e o r e,110 m, «catos, 

Se me rom id,u, e11 r 011 ! Vo.u, 

Pº''I"' Já 11ão tmho ao11Jr ir. 

-64- 

1944 

Na Ara de Apolo 

Minha Gente .. 

Minha Casa .. 

A Canrão do l..Aurndor 

Afac11mbr1 •....••.. 

Saudação a PorJJ1gal 
Poemas 

T11do d m,11 

Millirismo 

O Cai•alo Branco 

Tidio .... 

lndiferenra 

I 11gratidão 

Canção 

De1peito 
Noturno 

Ao Destino 

Sexteto ... 

1·,,c,101 

Rimas 

Q11aJi nada 

Carmwal 

Paemetos 

Soldado Vitorioso 

rJJJima Sombra .. 
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